
 
 

 

 
 

 

Mensagem dos Bispos da Província Eclesiástica  

de Ribeirão Preto aos eleitores e eleitoras,  

por ocasião das eleições de 2026. 
  

 
“Bem-aventurados os que promovem a paz” (Mt 5,9). 

 
 
Às vésperas de mais uma eleição nacional, nós, bispos da Arquidiocese de 

Ribeirão Preto e das Dioceses de Franca, Jaboticabal e São João da Boa Vista, dirigimo-
nos aos eleitores e eleitoras de nossos municípios, através dessa mensagem de esperança 
e incentivo na participação de todos nesse momento especial para o nosso país. 

 
Não é papel da Igreja católica indicar candidatos nem partidos. Mas é sua missão 

“Evangelizar, anunciando Jesus Cristo, como Igreja sinodal, sustentada pela Palavra e 
pelos Sacramentos, em comunidades de discípulos missionários, fiel à evangélica opção 
preferencial pelos pobres, a caminho da plenitude do Reino de Deus” (DGAE, 2026-
2032, Objetivo Geral). A Igreja católica acredita que a política é fundamental em nossa 
vida, pois tem a finalidade de cuidar das coisas públicas, de garantir o bem comum da 
sociedade e de todos os cidadãos, promover a justiça, o bem estar e a paz. Por isso, ela 
respeita e promove a liberdade política e a responsabilidade de todos. 

 
Votar é um dever de todo cidadão. Para os cristãos, votar é também um dos atos 

que expressa a fé. A vocês, eleitores e eleitoras de nossas comunidades eclesiais, 
orientamos que exerçam o direito e o dever do voto com liberdade e discernimento, 
seriedade e responsabilidade. A decisão de cada um tem implicações para a vida do povo 
e para o futuro. É preciso saber escolher bem, respeitar o voto e a escolha, sem criar 
divisões e inimizades. Votar com consciência é um ato de poder político, é uma atitude 
sensata e sábia que muito pode contribuir para o bem do País, dos Estados e de nossas 
cidades. Quando escolhemos bem, estamos contribuindo para as mudanças 
fundamentais em nossa sociedade. 

 
Por fim, exortamos que, na escolha de nossos candidatos, deixemo-nos iluminar 

pelo pensamento do Papa Leão XIV: “Não há separação na personalidade de uma 
pessoa pública: não há o político de um lado e o cristão do outro. Mas há o político que, 
sob o olhar de Deus e da sua consciência, vive os seus compromissos e 



 
 

 

 
 

responsabilidades de modo cristão”. Por isso, no momento do voto primemos por 
aqueles que não separam a vida pública da vida cristã, ou seja, escolhamos aqueles que 
vivem concretamente os valores do Evangelho e que tenham a caridade como força 
transformadora da vida social, pois também nos adverte o Papa: “A caridade torna-se 
caridade social e política: faz-nos amar o bem comum e leva-nos a procurar eficazmente 
o bem de todos.” 

 
Confiamos nosso País e Estado na proteção de nossos padroeiros, principalmente 

de Nossa Senhora Aparecida, Mãe e Padroeira do povo brasileiro. Que eles nos 
iluminem e nos ajudem a percorrer caminhos de justiça, verdade e paz. 

 
Nossas orações e que Deus abençoe a ilumine cada eleitor e eleitora. 
 

 

Ribeirão Preto, 5 de setembro de 2026. 

 
 

   

  Dom Moacir Silva 
Arcebispo de Ribeirão Preto 

 

Dom Eduardo Pinheiro da Silva, SDB 
Bispo de Jaboticabal 

 
 
 

 

 
 

Dom Paulo Roberto Beloto 
Bispo de Franca 

 

 
 

 
Dom Eugênio Barbosa Martins, SSS 

Bispo de São João da Boa Vista 

 


